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SERASA

MP denuncia
doze PMs 
por homicídio
doloso 

PARAISÓPOLIS

CRÍTICAS AO TSE

O Ministério Público de São
Paulo denunciou ontem por
homicídio doloso (dolo even-
tual) um grupo de 12 policiais
militares que participaram da
ação em baile da favela de Pa-
raisópolis, no final de 2019,
que deixou nove pessoas mor-
tas e outras 12 feridas. Caso a
Justiça concorde com os argu-
mentos da Promotoria, os poli-
ciais poderão ser levados a jul-
gamento no Tribunal do Júri.
Um 13º PM também foi denun-
ciado, mas por ter colocado as
pessoas no local em risco me-
diante explosão. A decisão dos
promotores, conforme o jornal
Folha de S.Paulo antecipou,
diverge do entendimento da
Polícia Civil em número e en-
quadramento. PÁGINA 3

Vendas no comércio crescem
10,1% no primeiro semestre

As vendas no comércio físico brasileiro cresceram 10,1% no primeiro
semestre deste ano em relação ao mesmo período do ano passado, apon-
tou o Indicador de Atividade do Comércio. Esse foi o maior crescimento
semestral desde 2010, disse a Serasa Experian.  No entanto, segundo Luiz
Rabi, economista da Serasa Experian, essa alta observada é uma recupe-

ração apenas parcial, “pois não compensa a queda expressiva relaciona-
da a pandemia em 2020”. A alta foi puxada pelo setor de móveis, eletro-
domésticos, eletroeletrônicos e informática, que cresceram 13,6% no pe-
ríodo. Já a retração ocorreu principalmente nos setores de tecidos, ves-
tuário, calçados e acessórios, com queda de 6,5% no período. PÁGINA 2

Bolsonaro pode
‘sair do páreo’,
se não tiver
voto impresso 

O presidente Jair Bolsonaro (foto) sugeriu ontem que pode não
participar das eleições do ano que vem -embora ele próprio já tenha
indicado que pretende disputar um segundo mandato. Aliados tam-
bém dizem que Bolsonaro planeja disputar a reeleição. "Eu entrego a
faixa para qualquer um, se eu disputar a eleição, né? Se eu disputar,
eu entrego a faixa para qualquer um. Uma eleição limpa", disse Bolso-
naro a apoiadores, na entrada do Palácio da Alvorada, uma semana
após escalada golpista nas declarações do mandatário. A fala do pre-
sidente ontem foi transmitida por um site bolsonarista. "Agora, parti-
cipar de uma eleição com essa urna eletrônica... Alguns falam: 'Ah, o
Bolsonaro foi reeleito tantas vezes com o voto eletrônico'." PÁGINA 5

O secretário de Energia Elétrica do Ministério das Minas e Energia, Christiano Vieira da
Silva (foto), descartou ontem a possibilidade de racionamento no Brasil, mas afirmou que
"decisões difíceis" terão que ser tomadas no futuro dependendo do volume de chuvas e do
nível de utilização de energia no país. O ministério projeta baixos índices pluviométricos na
temporada de maior volume de chuvas, entre novembro e março. Silva afirma ser possível
que o cenário de escassez de 2020, em que o período de chuvas começou atrasado. PÁGINA 2

ABRASIL

ABRASIL

Secretário volta a descartar
racionamento de energia 

MEDO DE APAGÃO

Caso o município do Rio de Janeiro mantenha o ritmo de crescimento atual, a econo-
mia carioca deve voltar ao patamar pré-pandemia em setembro próximo. A previsão es-
tá no Boletim Econômico do Rio de Janeiro, divulgado ontem pelo prefeito Eduardo
Paes (foto) e pelo secretário de Desenvolvimento Econômico, Inovação e Simplificação
(SMDEIS), Chicão Bulhões. O diagnóstico da situação ajuda nas tomadas de decisões e
na elaboração de políticas públicas, segundo a prefeitura do Rio de Janeiro. PÁGINA 6

Economia do Rio deve voltar
a pré-pandemia em setembro
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Pai, acolhei-os
em vossos

braços

Salário mínimo R$ 1.100,00
Ufir R$ 3,7053
Taxa Selic
(16/06) 4,25%
Poupança 3
(20/7) 0,24%
TR (prefixada)
(29/8/2017) 0,0098

IGP-M 0,60% (jun.)
IPCA 0,53% (jun.)
CDI
0,19 até o dia 16/jul
OURO
BM&F/grama R$ 302,00
EURO Comercial 
Compra: 6,1933 Venda: 6,1939

EURO turismo 
Compra: 6,2613 Venda: 6,4413
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,1972 Venda: 5,1978
DÓLAR comercial
Compra: 5,2495 Venda: 5,2501
DÓLAR turismo
Compra: 5,2661 Venda: 5,4461

LOCAWEB ON NM 26.36 +1.38 +0.36

RUMO S.A. ON NM 20.87 +2.00 +0.41

ENERGIAS BR ON NM 17.88 +0.39 +0.07

TIM ON NM 11.89 +0.34 +0.04

MARFRIG ON NM 18.87 +0.21 +0.04

LOJAS AMERICPN EC N1 7.90 −62.20 −13.00

AMERICANAS ON NM 61.92

PETRORIO ON NM 18.20 −3.45 −0.65

VIAVAREJO ON NM 14.05 −3.77 −0.55

GOL PN N2 20.80 −3.61 −0.78

PETROBRAS PN N2 26.24 −1.65 −0.44

VALE ON NM 112.16 −1.09 −1.24

BRADESCO PN N1 24.01 −1.48 −0.36

ITAUUNIBANCOPN N1 28.90 −0.58 −0.17

SID NACIONALON 44.10 −1.34 −0.60

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 33.962,04 -2,09

NASDAQ Composite 14.274,984 -1,06

Euro STOXX 50 3.923,87 -2,70

CAC 40 6.295,97 -2,54

FTSE 100 6.844,39 -2,34

DAX 15.133,2 -2,62

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -1,24% / 124.394,57 / -1.565,69 / Volume: 29.344.456.211 / Quantidade: 4.039.503
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Economia

Preocupação com
variante delta derruba
Bolsas pelo mundo
ISABELA BOLZANI/FOLHAPRESS

A disparada de novos casos
de coronavírus causados pela
variante delta trouxe um dia de
sangria para os mercados do
Brasil e do mundo. O temor de
que novos lockdowns sejam ne-
cessários e o risco de que a recu-
peração econômica demore a
acontecer deixaram a maioria
das Bolsas no vermelho e eleva-
ram a busca pelo dólar.

No Brasil, a Bolsa de Valores
de São Paulo (Bovespa), encer-
rou a sessão de ontem em que-
da de 1,24%, aos 124.394 pon-
tos, no menor patamar desde
maio. O volume financeiro da
sessão somou R$ 29,2 bilhões.

Os papéis da Petrobras fe-
charam em baixa de 1,03% (or-
dinárias, com direito a voto) e
de 1,57% (preferenciais, sem
direito a voto), na esteira do
tombo de 6,75% do petróleo
Brent, após a Opep+ (Organi-
zação dos Países Exportadores
de Petróleo e aliados) ter fe-
chado um acordo para o au-
mento da produção -o que re-
forçou o viés negativo nos mer-
cados em meio a preocupa-
ções quanto a um excesso de
oferta da commodity.

Entre as piores quedas do ín-
dice estavam as ações de Ame-
ricanas e Lojas Americanas,
que despencaram 8,94% e
8,78%, respectivamente, no pri-
meiro pregão após a conclusão
da combinação dos negócios
entre a empresa de comércio
eletrônico B2W e sua controla-

dora Lojas Americanas.
O tom negativo também

predominou nas Bolsas ameri-
canas e europeias. Em Wall
Street, os índices Dow Jones,
S&P 500 e Nasdaq encerraram a
sessão de ontem em quedas de
2,09%, 1,59% e 1,06%, respecti-
vamente.

As ações europeias, por sua
vez, fecharam em queda de
mais de 2% e tiveram sua pior
sessão em nove meses. Esten-
dendo as perdas da semana
passada, o índice pan-europeu
Stoxx 600 caiu 2,3%, com todos
os setores no vermelho.

A maior queda foi registrada
pela Bolsa de Milão, 3,34% no
dia, aos 23.965 pontos. O índice
PSI20, em Lisboa, registrou bai-
xa de 2,70%, aos 4.894 pontos,
enquanto o índice acionário
alemão Dax caiu 2,62%, aos
15.133 pontos.

Em Londres, o índice Finan-
cial Times registrou queda de
2,34%, aos 6.844 pontos. Em Pa-
ris, o CAC-40 teve recuo de
2,54%, para 6.295 pontos, e em
Madri o índice Ibex-35 teve bai-
xa de 2,40%, aos 8.301 pontos.

O dólar, por sua vez, regis-
trou alta na sessão de ontem,
com a maioria dos investidores
buscando proteção na moeda.
A divisa encerrou o dia com
ganhos de 2,61%, cotada em
R$ 5,2500.

No pacote de moedas
emergentes, o real ficou entre
as divisas com piores retornos
à vista, perdendo apenas para
a platina.

Terça-feira, 20 de julho de 2021

SERASA

Vendas no comércio crescem
10,1% no primeiro semestre
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL 

A
s vendas no comércio
físico brasileiro cresce-
ram 10,1% no primeiro

semestre deste ano em relação ao
mesmo período do ano passado,
apontou o Indicador de Atividade
do Comércio. Esse foi o maior
crescimento semestral desde
2010, disse a Serasa Experian.  

No entanto, segundo Luiz Ra-

bi, economista da Serasa Expe-
rian, essa alta observada é uma
recuperação apenas parcial,
“pois não compensa a queda ex-
pressiva relacionada a pande-
mia em 2020”.

A alta foi puxada pelo setor de
móveis, eletrodomésticos, ele-
troeletrônicos e informática,
que cresceram 13,6% no perío-
do. Já a retração ocorreu princi-
palmente nos setores de tecidos,

vestuário, calçados e acessórios,
com queda de 6,5% no período.

JUNHO
No mês de junho, o Indicador

de Atividade do Comércio da
Serasa Experian teve alta de
1,1% frente ao mês anterior. O
segmento de tecidos, vestuários,
calçados e acessórios teve um
crescimento expressivo de
30,9%, o que impulsionou o ce-

nário positivo do índice.
“Com o alto nível de desempre-

go e a diminuição do auxílio emer-
gencial, as pessoas ainda estão se-
guindo o modelo de consumo por
necessidade, o que afeta as vendas
do varejo. A alta expressiva do se-
tor de tecidos, vestuários, calçados
e acessórios pode estar ligada ao
período de frio iniciado em junho,
que reforçou a demanda por esses
itens”, disse Rabi.

MERCADOS

Secretário descarta racionamento de
energia, mas fala em 'decisões difíceis' 
LEONARDO
AUGUSTO/FOLHAPRESS

O secretário de Energia Elé-
trica do Ministério das Minas e
Energia, Christiano Vieira da Sil-
va, descartou ontem a possibili-
dade de racionamento no Brasil,
mas afirmou que "decisões difí-
ceis" terão que ser tomadas no
futuro dependendo do volume
de chuvas e do nível de utiliza-
ção de energia no país.

O ministério projeta baixos
índices pluviométricos na tem-
porada de maior volume de
chuvas, entre novembro e mar-
ço. Silva afirma ser possível que
o cenário de escassez de 2020,
em que o período de chuvas co-
meçou atrasado e terminou an-
tes do previsto, se repita.

"A depender da evolução
dessas variáveis (chuvas e carga

de uso), decisões difíceis têm
que ser tomadas. Para isso é que
foi criada a Câmara de Regras
Excepcionais para Gestão Hi-
droenergética", declarou o se-
cretário. A instância reúne re-
presentantes dos ministérios
das Minas e Energia, Economia,
Agricultura, Meio Ambiente,
Desenvolvimento Regional e In-
fraestrutura.

O secretário participou por
videoconferência na manhã
desta segunda-feira do "Cone-
xão Empresarial", organizado
pela revista Viver Brasil, de Belo
Horizonte (MG).

Silva afirmou ainda que o mi-
nistério faz acompanhamento
constante das chuvas e carga no
sistema, e que decisões que pos-
sam priorizar determinados
usos da água dos reservatórios
também serão tomadas pela Câ-

mara de Regras, levando em
conta impacto em outros setores
para além do da geração de
energia. Em Minas Gerais, há re-
clamação de empresários do se-
tor do turismo e prefeitos no en-
torno do lago de Furnas por cau-
sa da redução do nível do reser-
vatório.

Entre as ações adotadas pelo
governo para evitar um cenário
pior está a redução das vazões
nas hidrelétricas a jusante como
Jupiá e Porto Primavera, no Rio
Paraná. As plantas tiveram o flu-
xo reduzido para 2.300 e 2.700
metros cúbicos por segundo, res-
pectivamente. Ambas já opera-
ram com volume superior a 4.000
metros cúbicos por segundo.

O ministério avalia que, sem
essas medidas, o nível dos reser-
vatórios da região Sudeste, con-
siderada a caixa d'água do país,

chegaria em novembro com
7,5% da capacidade de armaze-
namento.

O nível dos lagos na região
atualmente é de 27,6%, segundo
o secretário. A previsão do minis-
tério é que atinja 10,7% em no-
vembro, início do período chuvo-
so. O nível mais baixo até então
foi registrado em 2014, de 20%.

A possibilidade de apagão,
no entanto, foi negada pelo mi-
nistro de Minas e Energia, Bento
Albuquerque, no final de junho.

A declaração ocorreu depois
de o presidente da Câmara dos
Deputados, Arthur Lira (PP-AL),
afirmar que o Brasil teria que
passar por um "período educati-
vo" de racionamento de energia
para evitar uma "crise maior". O
parlamentar depois recuou e
afirmou que o racionamento
não seria necessário.

MEDO DO APAGÃO

Volks paralisa turno no ABC 
e prorroga férias em Taubaté 
FERNANDA
BRIGATTI/FOLHAPRESS

A Volkswagen deu início on-
tem a uma paralisação de 20
dias no turno matutino da pro-
dução em São Bernardo do
Campo, no ABC paulista.

Cerca de 1.500 trabalhadores
iniciaram férias coletivas. A pa-
rada, segundo a montadora in-
formou ao Sindicato dos Meta-
lúrgicos do ABC, foi necessária
para ajustar o estoque de peças
ao ritmo de produção.

Na unidade de São Bernardo
são produzidos os modelos Vir-
tus, Saveiro, Nivus e Polo.

A escassez de componentes

eletrônicos, especialmente os
chips semicondutores, levou di-
versas fábricas a paralisar ativi-
dades em todo o mundo.

Em Taubaté, no interior de
São Paulo, onde a Volkswagen
produz os modelos Gol e Voya-
ge, a montadora decidiu prorro-
gar o período de férias coletivas.
Prevista, inicialmente, até sexta
passada, a paralisação conti-
nuará por mais dez dias para
parte dos funcionários.

Segundo o Sindicato dos Me-
talúrgicos de Taubaté, cerca de
2.000 trabalhadores ficarão 20
dias em férias. Os dez dias adi-
cionais chegarão a cerca de 800
operários.

No início de junho, a produ-
ção em Taubaté já tinha sido in-
terrompida por cerca de dez
dias. Na época, a Volkswagen
também suspendeu o trabalho
na fábrica de São José dos Pi-
nhais (PR), onde são produzidas
as linhas Fox e T-Cross.

A falta de peças e as sucessivas
paradas nas montadoras levaram
a Anfavea (associação das monta-
doras) a revisar para baixo as pre-
visões de produção e vendas para
o mercado nacional em 2021.

A associação prevê que 2,46
milhões de veículos leves e pe-
sados serão fabricados neste
ano, uma alta de 22% sobre
2020. Há seis meses, a associa-

ção calculava que haveria um
crescimento de 25%, com 2,52
milhões de unidades.

Segundo um estudo feito pela
consultoria BCG e apresentado
pela Anfavea, 3,6 milhões de veí-
culos deixaram de ser produzi-
dos no mundo no primeiro se-
mestre. No Brasil, a entidade
calcula que a escassez de com-
ponentes já tenha impedido a
produção de 100 mil a 120 mil
veículos neste ano.

Entre março e abril, General
Motors, Volkswagen, Mercedes,
Scania, Nissan, Renault, VW Ca-
minhões e Ônibus e Toyota ado-
taram paralisações nas linhas de
montagem por falta de peças.

FALTA DE PEÇAS

Finanças: motivo de estresse em 58,4% das famílias
FEBRABAN

As finanças causam estresse e
refletem na vida familiar de 58,4%
dos brasileiros, segundo o Índice
de Saúde Financeira do Brasileiro.
O indicador, lançado ontem, faz
parte de uma iniciativa da Federa-
ção Brasileira de Bancos (Febra-
ban) em parceria com o Banco
Central para fornecer à população
ferramentas de educação financei-
ra.   O índice foi construído para
avaliar a capacidade de cada pes-

soa em cumprir as obrigações fi-
nanceiras; tomar boas decisões do
ponto de vista das finanças pes-
soais; ter disciplina e autocontrole;
sentir segurança em relação ao fu-
turo; ter a liberdade de fazer esco-
lhas que permitam aproveitar a vi-
da. O questionário do indicador foi
aplicado por meio de 5 mil entre-
vistas em uma amostra represen-
tativa das regiões do país, faixas de
renda, idade e sexo.   A pesquisa

nacional mostrou ainda que ape-
nas 21,9% dos brasileiros se sen-
tem preparados para lidar com
uma grande despesa inesperada.

Em uma pontuação que vai de
zero a 100, a média nacional ficou
em 57 pontos, o que significa uma
situação de razoável equilíbrio,
mas com pouco espaço para erros
e imprevistos. Quase a metade da
população (48,3%), no entanto, es-
tá abaixo desse patamar, em faixas

consideradas de baixa saúde fi-
nanceira.  O Sudeste teve o maior
percentual (14,1%) de pessoas na
faixa mais baixa de saúde financei-
ra – de zero a 36 pontos. Em segui-
da vem o Nordeste, com 11% da
população nessa situação. 

O Sul tem 13,1% das pessoas no
patamar de melhor saúde finan-
ceira, marcando acima de 83 pon-
tos. Na média nacional esse índice
é de 8,1%.

Pronampe empresta 40%
dos recursos em dez dias

PEQUENAS EMPRESAS

Em dez dias de funciona-
mento, a nova fase do Programa
Nacional de Apoio às Micro e
Pequenas Empresas (Pronam-
pe) emprestou 40% dos recur-
sos, informou o Ministério da
Economia. Dos R$ 25 bilhões
disponíveis, R$ 10 bilhões ha-
viam sido contratados até o fim
da semana passada por cerca de
130 mil empresas.   Caso o ritmo
de empréstimos se mantenha, o
programa esgotará os recursos
no início da próxima semana.
Criado no ano passado para aju-
dar micro e pequenas empresas
afetadas pela pandemia de co-
vid-19, o Pronampe tornou-se
permanente neste ano, mas o
volume que pode ser empresta-
do depende da quantia injetada
no Fundo Garantidor de Opera-
ções (FGO).

Com aportes de recursos do
Orçamento, o FGO foi criado
para cobrir eventuais calotes
dos tomadores e facilitar a con-
cessão de empréstimos. Neste
ano, o governo injetou R$ 5 bi-
lhões no fundo, o que deve ga-
rantir R$ 25 bilhões em emprés-
timos nesta fase do Pronampe,
com a alavancagem (multiplica-
ção de crédito) dos bancos. O
governo prevê atender de 280
mil até 325 mil empresas na
atual rodada.

De acordo com o Serviço Bra-
sileiro de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas (Sebrae),
atualmente cerca de 5 milhões
de empresas se qualificam para
pegar créditos no Pronampe.
Caso todos os negócios enqua-
drados pegassem empréstimos,
seriam necessários de R$ 160 bi-

lhões a R$ 200 bilhões para aten-
der a todos os demandantes.

BANCOS
Com a demanda maior que a

oferta, os recursos começaram a
se esgotar nos bancos que ope-
ram o Pronampe. Com R$ 3,2 bi-
lhões destinados ao programa, o
Banco do Brasil emprestou todo
o dinheiro em apenas dois dias.
O Bradesco também emprestou
totalmente a quantia de R$ 1,7
bilhão em recursos disponíveis.

No Sistema de Cooperativas
Financeiras do Brasil (Sicoob),
foram emprestados cerca de R$
300 milhões do R$ 1,2 bilhão
disponíveis. Por enquanto, os
clientes ainda podem procurar a
Caixa Econômica Federal, que
tem a maior verba para o Pro-
nampe, no total de R$ 6,3 bi-
lhões, e os bancos privados San-
tander e Itaú.

Uma opção para os micro e
pequenos empresários são os
bancos de desenvolvimento,
como Banco da Amazônia e
Banco de Desenvolvimento de
Minas Gerais. Essas institui-
ções começaram a emprestar
mais tarde, porque estavam
concluindo os testes nos siste-
mas na primeira semana da
nova fase do programa.

DEMANDA
Em junho, o secretário espe-

cial de Produtividade, Emprego
e Competitividade do Ministério
da Economia  Carlos da
Costa disse que o governo pode-
ria estudar um novo aporte de
recursos ao FGO para ampliar o
orçamento do Pronampe. 



Superdinamite caseira
acionada por celular é
usada em mega-assaltos

PCC

ROGÉRIO
PAGNAN/FOLHAPRESS

Quando agentes do Grupo
de Operações Táticas Especiais
(Gate) foram acionados para
analisar um explosivo deixado
para trás pela quadrilha que in-
vadiu a cidade de Jarinu (SP),
na terça-feira passada, eles já
davam como certo o tipo de
material que encontrariam: um
metalon.

Dito e feito. Metalon é o no-
me dado pelos policiais para
um explosivo caseiro, muito
usado por quadrilhas ligadas ao
PCC, capaz de romper portões,
caixas eletrônicos e até cofres
bancários. Seu emprego vem
sendo cada vez mais comum
nos mega-assaltos em São Pau-
lo e em outros estados.

De acordo com Valmor Sa-
raiva Racorti, comandante do
Batalhão de Operações Espe-
ciais, esse tipo de explosivo já foi
usado em ao menos sete ata-
ques criminosos: Araraquara,
Botucatu, Ourinhos, Mococa e
Jarinu, em São Paulo, além de
Criciúma (SC) e Uberaba (MG).

O metalon é, basicamente,
uma estrutura metálica oca
(como um pé de mesa de cozi-
nha, de carteira escolar ou es-
quadria de metal) preenchida
com pólvora (preta ou branca)
ou uma emulsão. As duas extre-
midades são fechadas, geral-
mente com durepoxi. Em uma
delas, é colocado um barbante
detonador e uma espoleta. O
tamanho varia de 20 cm a 50 cm
de comprimento.

Quando o metalon é preen-
chido com essa emulsão, os
criminosos conseguem pro-
duzir uma explosão capaz de
despender até 150% mais
energia do que um explosivo
improvisado com pólvora, se-
gundo especialistas.

Na maioria dos ataques veri-
ficados pela polícia paulista nos
últimos dois anos, utilizou-se o
preenchimento com algum tipo
de emulsão.

Outra característica impor-
tante do metalon é que os crimi-
nosos conseguem direcionar a
energia para pontos específicos
e, com isso, abrir caixas eletrô-
nicos e cofres bancários sem
destruir todo o prédio.

A carga explosiva, segundo a
polícia, é adquirida no comér-
cio ilegal, geralmente material
desviado de pedreiras ou obras
em rodovias.

Ainda de acordo com o co-
mandante Racorti, o metalon
vem sem usado em ataques
desde 2018, mas os explosivos
encontrados nos últimos dois
têm tecnologia superior.

"Principalmente nos últimos
dois anos, analisando os explo-
sivos, você consegue perceber
algumas marcas, característi-

cas, a forma de ser produzida
mais técnica. E isso preocupa
um pouco mais a gente. A gente
já ligou o sinal de alerta, o MP
(Ministério Público). Não é
qualquer um que faz", disse.

Uma das evoluções mais
preocupantes detectadas pela
polícia foi o acionamento à dis-
tância. "Através de um celular, o
criminoso manda uma mensa-
gem e, à distância, explode o
metalon. Isso já teve alguns ca-
sos sim, o que foge da normali-
dade. Isso é novo", disse.

O surgimento desse tipo de
explosivo coincide com dados
obtidos pelo Ministério Públi-
co de São Paulo que detectou,
em 2018, conversas entre cri-
minosos do PCC sobre a cria-
ção de cursos para montagem
de bombas.

Em setembro deste ano, a
Polícia Civil prendeu na zona
norte da capital o carnavalesco
Tiago Tadeu Faria, conhecido
por "Gianechini", sob a suspeita
de participação nos ataques às
cidades de Ourinhos e Botuca-
tu, em SP, além de dois ataques
a agências bancárias no Rio
Grande do Norte.

Nessas duas cidades paulis-
tas, atacadas em 2019 e 2020, fo-
ram encontrados os explosivos
mais sofisticados apreendidos
pela polícia.

A polícia afirma ainda que,
três meses antes, foram apreen-
didos quase 200 kg de emulsão
utilizados pela quadrilha da
qual ele faz parte. Suspeita-se
que Faria era um dos especialis-
tas do PCC na montagem des-
sas superdinamites.

"Gianechini" é tido pela po-
lícia como um dos cinco prin-
cipais explosivistas que atuam
no país para organizações cri-
minosas que detonam caixas
eletrônicos.

Há outros criminosos capa-
zes de montar explosivos, mas,
segundo os policiais ouvidos
pela reportagem, seus métodos
são mais rudimentares.

Após ser preso, Faria foi en-
viado para a penitenciária 2 de
Presidente Venceslau, unidade
destinada a abrigar chefes da
facção criminosa PCC.

Já em maio deste ano, equi-
pes da Rota (Rondas Ostensivas
Tobias de Aguiar) apreenderam
280 kg de explosivos em uma
casa em Paraisópolis, na zona
sul. O material seria compatível
com o metalon de maior impac-
to. "O que foi apreendido ali não
é brincadeira", afirma o tenen-
te-coronel.

Além dos explosivos, foram
apreendidas 2.500 munições de
diversos calibres, entre elas de
metralhadoras .50 (capazes de
derrubar aeronaves), além de
carregadores e porções de ma-
conha, cocaína, crack, ecstasy e
LSD.

PARAISÓPOLIS

Promotoria denuncia doze
PMs por homicídio doloso 
O

Ministério Público de
São Paulo denunciou
ontem por homicídio

doloso (dolo eventual) um grupo
de 12 policiais militares que parti-
ciparam da ação em baile da fave-
la de Paraisópolis, no final de
2019, que deixou nove pessoas
mortas e outras 12 feridas.

Caso a Justiça concorde com
os argumentos da Promotoria, os
policiais poderão ser levados a
julgamento no Tribunal do Júri.
Um 13º PM também foi denun-
ciado, mas por ter colocado as
pessoas no local em risco me-
diante explosão.

A decisão dos promotores,
conforme o jornal Folha de S.Pau-
lo antecipou, diverge do entendi-
mento da Polícia Civil em número
e enquadramento. O delegado do
DHPP (departamento de homicí-
dios) Manoel Fernandes Soares
havia indiciado nove policiais por
homicídio culposo –ou quando
não há a intenção de matar.

Para o delegado, conforme o
despacho de indiciamento obti-
do pela Folha de S.Paulo, as
mortes no baile funk só ocorre-
ram porque os policiais milita-
res "não observaram o necessá-
rio cuidado objetivo que lhes era
exigível, sendo previsível, no
contexto da ação, a ocorrência
de resultado letal".

Os integrantes do Ministério
Público concordam com essa ar-
gumentação, mas consideram
que isso se encaixa como dolo
eventual, "na medida em que cer-
caram as rotas de fuga, deram
causa ao tumulto, ocasionaram
uma dispersão de quase 5.000
pessoas por ruas em que passam
apenas 4 ou 5, assumindo o risco
de matar", disse a promotora Lu-
ciana André Jordão Dias, uma das
responsáveis pelo caso, em agos-
to do ano passado, quando o in-
quérito ainda estava em curso.

Procurada novamente, a pro-
motora não quis se manifestar.

Além de Luciana, também estão
no caso os promotores Neudival
Mascarenhas Filho e Alexandre
Rocha Almeida de Moraes.

O Ministério Público de São
Paulo deve se manifestar sobre o
assunto ainda na tarde desta se-
gunda.

Os nove mortos em Paraisópo-
lis eram adolescentes e jovens de
entre 14 e 23 anos, em sua maioria
negros, de outros bairros periféri-
cos de São Paulo, que tinham ido
ao baile da comunidade. Quatro
eram adolescentes; dos nove,
uma era mulher.

O indiciamento por um crime
não-intencional, conforme en-
tendeu o delegado da Polícia Ci-
vil, livraria os policiais militares de
um eventual júri popular e, na si-
tuação em específico, provavel-
mente levaria à absolvição de to-
dos os PMs envolvidos.

Pela legislação brasileira, ho-
micídios dolosos praticados por
PMs são julgados pela Justiça Co-

mum. Já no caso de homicídios
culposos, o julgamento cabe so-
mente aos magistrados do TJM
(Tribunal de Justiça Militar).

O processo de Paraisópolis
no TJM está com o juiz militar
do caso, Ronaldo João Roth, que
já manifestou internamente que
deve seguir o entendimento da
Corregedoria da PM, de que
houve legítima defesa, e arqui-
var o processo.

Embora o Ministério Público
tenha denunciado o caso como
homicídio por doloso eventual, a
decisão sobre se haverá ou não jú-
ri caberá ao juiz do 1º Tribunal do
Júri da Barra Funda.

O magistrado pode rejeitar a
denúncia de pronto ou, após o
tramite do processo, não pronun-
ciar os policiais (não enviar o caso
a júri popular).

O advogado Fernando Capa-
no, que defende parte dos poli-
ciais, afirma que os clientes são
inocentes.

Taxa sobre apps deve
subir preço de corridas

TRANSPORTES

A associação que represen-
ta os aplicativos de carona e
entrega afirma que a emenda
aprovada na Câmara Munici-
pal de São Paulo, que propõe
uma espécie de taxa sobre es-
se tipo de serviço, pode one-
rar consumidores,  reduzir
renda de parceiros e afetar a
economia.

O posicionamento é da
Amobitec (Associação Brasilei-
ra de Mobilidade e Tecnologia),
enviado após a reportagem
procurar as empresas do setor
para repercutir a aprovação da
emenda. A associação repre-
senta as empresas 99, Uber,
iFood, Zé Delivery, Buser, Flix-
Bus e Quicko.

A entidade diz que "vê com
preocupação a aprovação de
uma emenda a um projeto de
lei que permitirá à Prefeitura de
São Paulo cobrar novas taxas
aos usuários de aplicativos de

entrega de bens e mercadorias
e de transporte". Acrescenta
que "a medida –em tempos de
crise sanitária e econômica–
pode onerar mais os consumi-
dores, reduzir a renda de par-
ceiros e impactar negativamen-
te toda a economia local".

A nota afirma ainda que
aplicativos de viagens compar-
tilhadas já pagam um preço pú-
blico à cidade e critica a falta de
discussão e estudo na aprova-
ção da emenda.

O comunicado afirma que a
emenda, aprovada "horas antes
do recesso legislativo e como
'jabuti', tem caráter exclusiva-
mente arrecadatório, já que
não há previsão de destinação
desses recursos em prol de me-
lhorias viárias, ou em prol da
sociedade, traz insegurança ju-
rídica e cria um ambiente hostil
para as empresas que fazem
negócios em São Paulo".

INVERNO: Tempo ensolarado, com 
geada ao amanhecer. Noite de céu limpo.Manhã Tarde Noite

06:47 17:39
4º18º 5%
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Em Embu das Artes,
burocracia desestimula
vacinação no município
WESLEY FARAÓ
KLIMPEL/FOLHAPRESS

Em Embu das Artes, na
Grande São Paulo, moradores
estão deixando de se imunizar
contra a Covid-19 ou adiando a
vacinação por causa do exces-
so de burocracia. Um dos gran-
des impeditivos é a exigência
de firma reconhecida em car-
tório para quem não tem um
comprovante de residência re-
gistrado em seu nome.

A influenciadora Alessandra
Vespa, 31, foi uma das morado-
ras da cidade que penou com a
burocracia. Vivendo na cidade
há dois anos, ela se cadastrou
no site e agendou sua vacina
para a última sexta-feira.

Quando chegou ao Estádio
Municipal Hermínio Espósito,
descobriu que não era o sufi-
ciente levar seu RG e o do ma-
rido, um comprovante de resi-
dência no nome dele, um cer-
tificado de entrega dos Cor-
reios, em seu nome, e a decla-
ração de união estável.

Para comprovar que ela vive
em Embu das Artes, exigiram
uma declaração de residência
com firma reconhecida em car-
tório. "Fui a um cartório e, che-
gando lá, falaram que tinha
que ser em outro. E aí sim con-
segui fazer o documento", diz.

O trâmite burocrático levou
uma hora, fez com que ela per-
desse o horário marcado no
posto e deu início ao desafio
de reagendar no aplicativo. No
fim das contas, ela cancelou o
compromisso de sexta e reser-
vou um novo, para o próximo
sábado.

"A impressão que eu tive,
quando fui ao cartório, é que
esse papel vale mais do que a
minha palavra. Vale a minha
vida, por causa da vacina", diz
Vespa, que pretende ir à ouvi-
doria da prefeitura para regis-
trar suas dificuldades.

A influenciadora comparti-
lhou a sua história nas redes
sociais e recebeu dezenas de
depoimentos semelhantes.
"Eu vi que muitas outras pes-
soas estavam passando pela
mesma situação, algumas vol-
taram, algumas fizeram barra-
co e conseguiram, mas outras
não retornaram."

Vespa conta que recebeu
relatos de pessoas com mais
de 60 anos que ainda não con-
seguiram se vacinar, como o
pai de uma amiga que teve
problema com a documenta-
ção e não voltou para receber
o imunizante.

Atualmente, a gestão Ney
Santos (Republicanos) está
aplicando a vacina em quem
tem 30 anos, em quatro postos.

De acordo com os dados do
Governo de São Paulo, Embu
das Artes aplicou 115.239 pri-

meiras doses de vacina, o que
representa 41,7% de sua popu-
lação, de 276.535 pessoas. As-
sim, a cidade fica em 605ª posi-
ção no ranking de municípios
paulistas, num total de 645.

"O problema não é o meu
caso, porque eu fui atrás, te-
nho tempo e dinheiro. Mas
tem gente que tem que pedir
licença no trabalho, tem o di-
nheiro contado para a passa-
gem", diz Vespa.

Para a influenciadora, a bu-
rocracia fomenta o machismo,
já que em muitas famílias as
contas de casa estão no nome
do marido, o que facilita a
imunização deles. "Uma se-
guidora teve que pegar o com-
provante de que os filhos nas-
ceram e estudam em Embu
das Artes, foto do RG deles,
para poder se vacinar. É uma
burocracia que não está
olhando para as mulheres."

Há também moradores da
cidade que a procuraram e
disseram que foram impedi-
dos de se imunizar mesmo
com laudo médico compro-
vando comorbidade.

A justificativa, segundo um
dos relatos, é que o documen-
to teria que ser da UBS de refe-
rência. Para conseguir o papel,
a pessoa teria que esperar 15
dias para tentar marcar uma
consulta.

Profissionais da saúde tam-
bém contataram Vespa e fala-
ram que não puderam se vaci-
nar no período liberado para
essa categoria, mesmo levando
diploma e crachá de hospital.

A Prefeitura de Embu das
Artes afirmou, por email, que
são aceitos extrato de banco,
holerite, contrato de locação,
declaração com firma reco-
nhecida e cartões de lojas de
departamento. "Só não são
aceitos documentos que não
apresentem data referência ou
ainda aqueles que efetiva-
mente não comprovem a resi-
dência em Embu das Artes."

De acordo com a gestão
Ney Santos, se os documentos
estiverem no nome do cônju-
ge, é necessário apresentar a
certidão de casamento ou de
união estável. A prefeitura
afirma também que disponibi-
liza uma equipe da atenção
básica para visitar a casa da
pessoa para atualizar os dados
do Ministério da Saúde e apli-
car o imunizante.

A prefeitura justifica a exi-
gência do comprovante de re-
sidência para evitar que mora-
dores de outras cidades se di-
rijam a Embu das Artes, já que
a "distribuição feita pelo Mi-
nistério da Saúde e pelo gover-
no do Estado de SP leva em
conta a população elegível a
ser imunizada de cada muni-
cípio".

COVID-19

Novo ciclo de vacinação em
SP começa em 17 de janeiro  
VICTORIA
DAMASCENO/FOLHAPRESS

O
secretário da Saúde
do estado de São
Paulo, Jean Gorinch-

teyn, afirmou que um novo ci-
clo de vacinação contra o coro-
navírus irá se iniciar em 17 de
janeiro de 2022 no estado.

"Assim como nós fazemos
em relação à gripe, essa nova
fase de imunização contra a
Covid irá se iniciar no dia 17 de
janeiro do ano que vem. Foi
exatamente o dia que nós vaci-
namos a primeira brasileira
aqui de São Paulo, Mônica Ca-
lazans", disse o secretário.

Foi nesta data em que a pri-
meira brasileira a ser vacinada
no Brasil, a enfermeira Mônica
Calazans, recebeu a primeira
dose da vacina Coronavac no
estado de São Paulo.

Gorinchteyn disse que não
se trata de uma dose de reforço.
Ou seja, a partir de janeiro do
próximo ano, toda a população
paulista começará a ser vacina-
da novamente.

"Isto não é um reforço. Isto é
uma necessidade que nós te-
mos de estar sempre, anual-
mente, fazendo uma proteção.
Nós chamamos de reforço va-
cinal quando eu uso uma ter-
ceira ou quarta dose. Nós esta-
mos seguindo a prerrogativa
das vacinas pra vírus respirató-
rios como da gripe, que anual-
mente recebem uma imuniza-
ção", disse.

Segundo o secretário, a ex-
pectativa é que o Ministério da
Saúde e o Conass (Conselho
Nacional de Secretários de Saú-
de) também tenham o entendi-
mento de que é necessário o
início do novo ciclo em janeiro.
O governo de São Paulo, po-
rém, iniciará a vacinação inde-
pendentemente de um consen-
so, disse.

"O estado de São Paulo vai
iniciar seguramente uma nova
campanha a partir do dia 17 de
janeiro do próximo ano. Nós
entendemos que nessa articu-
lação junto com o próprio Mi-
nistério da Saúde e o Conass,
[que eles] também terão esse

entendimento, para que possa-
mos expandir essa nova fase da
vacinação não apenas para São
Paulo, mas para todo o país."

A fala ocorreu ontem, duran-
te a entrega de 1 milhão de do-
ses de Coronavac ao Ministério
da Saúde.

É a quinta entrega que o Insti-
tuto Butantan faz ao PNI (Plano
Nacional de Imunização) este
mês. Ao todo, cerca de 54,1 mi-
lhões de doses foram enviadas.

As últimas quatro entregas
fizeram parte de um lote de 10
milhões de doses que o Butan-
tan começou a enviar ao Minis-
tério da Saúde neste mês.

Até o final de agosto, o go-
verno estadual pretende entre-
gar as 100 milhões de doses en-
comendadas pelo governo fe-
deral, antecipando em um mês
o prazo inicial, que era 30 de se-
tembro.

O Butantan também traba-
lha na produção de uma nova
vacina contra a Covid-19, a Bu-
tanvac. Segundo o secretário da
Saúde, já existem 20 milhões de
doses já produzidas aguardan-

do envase.
"Quando, após 17 semanas

de estudo, se consagrar pela
[Anvisa] Agência Nacional de
Vigilância Sanitária, a seguran-
ça e a efetividade para a prote-
ção contra a Covid-19, de forma
imediata nós já teremos 40 mi-
lhões de doses da vacina que
serão disponibilizadas para to-
dos os brasileiros, inicialmente
do estado de São Paulo", disse.

O vice-governador, Rodrigo
Garcia, aproveitou a ocasião
para atualizar o estado de saú-
de do governador João Doria,
que recebeu o diagnóstico de
Covid-19 na última semana.

Segundo Garcia, Doria teve
apenas sintomas leves e neste
momento está assintomático,
despachando à distância.

Nesta segunda-feira, come-
ça a vacinação de pessoas en-
tre 30 e 34 anos no estado de
São Paulo. Em seguida, no dia
5 de agosto, será a vez daque-
les entre 25 e 29 anos. Por fim,
em 13 de agosto, adultos entre
18 e 24 anos poderão receber a
aplicação.

Capital prevê vacinar 740 
mil pessoas nesta semana

A faixa etária a partir dos 30
anos poderá ser totalmente vaci-
nada contra o novo coronavírus
nesta semana na capital paulis-
ta. Ao todo, segundo a Secretaria
Municipal da Saúde, a estimati-
va é que cerca de 740 mil pessoas
sejam vacinadas ao longo da se-
mana. Ontem foram vacinadas
pessoas de 34 anos.  A escala diá-
ria decrescente por idade termi-
na na próxima sexta-feira (23)
com moradores da cidade de
São Paulo de 30 anos, conforme
disse o secretário municipal da
Saúde, Edson Aparecido, na últi-
ma sexta-feira cedo -informação
confirmada pela própria pasta
mais tarde. No próximo sábado
uma repescagem para quem
não conseguiu ser vacinado ao
longo da semana e para a aplica-
ção da segunda dose.

Cerca de 600 postos de vaci-
nação estarão abertos na cidade,
com horários que vão das 7h às
19h, em 468 UBSs (Unidades Bá-
sicas de Saúde), pontos de drive-
thru -em que não é preciso des-
cer do carro-, farmácias e mega-
postos para pedestres, além de

estações de metrô, da CPTM e
terminais da EMTU (empresa
municipal de transporte urba-
no). É recomendável cadastro
no site VacinaJá para agilizar o
andamento da fila. Também é
preciso levar documento com
foto e comprovante de endereço
da cidade de São Paulo. A com-
provação pode ser feita apresen-
tando uma conta física ou digi-
tal.

"Se não houver no próprio
nome de quem vai ser vacinado,
serão aceitos comprovantes em
nome do cônjuge, companheiro,
pais e filhos, desde que apresen-
tado também um documento
que comprove o parentesco ou
estado civil, como Registro Ge-
ral, certidão de nascimento, cer-
tidão de casamento ou escritura
de união estável", afirma a secre-
taria.

Até este sábado passado,
quando houve repescagem de
35 a 37 anos, 8.673 doses de vaci-
na haviam sido aplicadas na ci-
dade, sendo que 6,3 milhões pa-
ra primeira dose, 2 milhões para
segunda e 304 mil de dose única.

São Paulo
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Mais de 100 casos da
variante Delta foram
registrados no Brasil

COVID-19

Já foram identificados no
Brasil 110 casos da variante Del-
ta do novo coronavírus. Desses,
cinco casos evoluíram para
quadro grave que resultou em
morte. Antigamente conhecida
como “variante indiana”, essa
modalidade possui uma taxa de
infecção maior do que o coro-
navírus original.  

Dos 110 casos registrados,
foram 83 no Rio de Janeiro, 13
no Paraná, seis em um navio
que ficou parado na costa do
Maranhão, um em Minas Ge-
rais, dois em Goiás, três em São
Paulo e dois em Pernambuco.

Os dados foram divulgados
em um levantamento do Minis-
tério da Saúde (MS) sobre vigi-
lância genômica do novo coro-
navírus.

A pasta informou que tem
dialogado com secretarias de
Saúde para ampliar a vigilância
sobre a variante. Entre as ações
recomendadas está o sequen-
ciamento genômico para ma-
pear a presença da variante em
cada estado ou município.

Os casos suspeitos devem ser
isolados, com tratamento para
aliviar os efeitos e possíveis
complicações. O MS também
solicita a notificação imediata
para gerar ações de resposta em
localidades onde a variante for
identificada.

MÉDIA ACIMA DE 1.000
O Brasil completou, ontem,

180 dias seguidos de média mó-
vel de mortes acima de 1.000
óbitos por dia.

Nesta segunda, o país regis-
trou 615 mortes por Covid e
16.347 casos da doença, che-
gando assim a 542.877 óbitos e a
19.389.167 pessoas infectadas.

As médias móveis de casos e

mortes continuam em níveis
elevados, apesar da redução re-
cente. A média móvel de mortes
agora é de 1.224 por dia, uma
queda de 21% em relação ao da-
do de quatorze dias atrás. Já a de
casos é de 40.594 infecções por
dia, queda de 17% em relação
há duas semanas.

A média é um instrumento
estatístico que busca amenizar
grandes variações nos dados,
como costumam ocorrer em fi-
nais de semana e feriados. Ela é
calculada pela soma do número
de mortes dos últimos sete dias
e a divisão do resultado por sete.

ASTRAZENECA
A Agência Nacional de Vigi-

lância Sanitária (Anvisa) autori-
zou, ontem, a realização de es-
tudo clínico para avaliar a segu-
rança, a eficácia e a imunogeni-
cidade da aplicação de terceira
dose da vacina contra covid-19
da AstraZeneca.  

Segundo a Anvisa, o estudo
inicial será feito em participan-
tes que já receberam as duas
doses do imunizante, com um
intervalo de quatro semanas
entre as aplicações. A dose de
reforço será aplicada de 11 a 13
meses após a segunda dose.

A Anvisa explica que trata-se
de um estudo de fase três, em
que o voluntário não saberá o
que tomou: se uma dose da va-
cina ou de placebo.

VOLUNTÁRIOS
“Serão incluídos voluntários

com idade entre 18 e 55 anos,
que estejam altamente expostos
à infecção com o novo coronaví-
rus, como profissionais de saú-
de. Não serão incluídas gestan-
tes ou pessoas com comorbida-
des”, explica a agência, em nota.

CRÍTICAS AO TSE

Bolsonaro ameaça ‘sair do
páreo’, sem voto impresso 
RICARDO DELLA COLETTA E
DANIEL CARVALHO/FOLHAPRESS

O
presidente Jair Bolso-
naro sugeriu ontem
que pode não partici-

par das eleições do ano que vem
-embora ele próprio já tenha in-
dicado que pretende disputar
um segundo mandato. Aliados
também dizem que Bolsonaro
planeja disputar a reeleição.

"Eu entrego a faixa para qual-
quer um, se eu disputar a elei-
ção, né? Se eu disputar, eu en-
trego a faixa para qualquer um.
Uma eleição limpa", disse Bol-
sonaro a apoiadores, na entrada
do Palácio da Alvorada, uma se-
mana após escalada golpista nas
declarações do mandatário.

A fala do presidente ontem
foi transmitida por um site bol-
sonarista. "Agora, participar de
uma eleição com essa urna ele-
trônica... Alguns falam: 'Ah, o
Bolsonaro foi reeleito tantas ve-
zes com o voto eletrônico'."

Bolsonaro defende a adoção
de um sistema de voto impresso
nas eleições de 2022, sob o argu-
mento de que as urnas eletrôni-
cas seriam passíveis de fraude.
Ele nunca apresentou provas

para embasar a acusação.
A bandeira levantada pelo

mandatário é rechaçada pelo
TSE (Tribunal Superior Eleito-
ral) e por diversos líderes parti-
dários. De acordo com críticos,
o discurso bolsonarista de que
as urnas não seriam seguras po-
de abrir brecha para que Bolso-
naro conteste o resultado das
eleições, caso não seja reeleito.

Ontem, o presidente voltou à
carga e declarou que a ausência
da modalidade do voto impres-
so na disputa de 2022 -chamado
por ele de eleição auditável-
configuraria uma fraude.

"As mesmas pessoas que tira-
ram o (ex-presidente) Lula da
cadeia e (o) tornaram elegível
vão contar os votos dentro do
TSE de forma secreta. As mes-
mas pessoas", disse Bolsonaro a
apoiadores.

"O pessoal diz que eu estou
ofendendo o ministro (presi-
dente do TSE, Luís Roberto)
Barroso. Não estou ofendendo,
estou mostrando a realidade."

Pesquisas de opinião indicam
favoritismo de Lula nas eleições
de 2022. Nas últimas semanas,
Bolsonaro disparou ameaças
contra o processo eleitoral brasi-

leiro e insultou Barroso, a quem
chamou de imbecil e idiota.

Em 8 de julho, o presidente
declarou: "Eleições no ano que
vem serão limpas. Ou fazemos
eleições limpas no Brasil ou não
temos eleições".

No dia seguinte, ele também
sugeriu que só passaria a faixa
presidencial para um sucessor
no sistema do voto impresso.

"Não tenho medo de eleições,
entrego a faixa para quem ga-
nhar, no voto auditável e confiá-
vel. Dessa forma [atual], corre-
mos o risco de não termos elei-
ção no ano que vem", disse.

Dias depois, após reunião
com o presidente do STF (Su-
premo Tribunal Federal), Luiz
Fux, Bolsonaro baixou o tom,
contemporizou e tentou justifi-
car sua ameaça.

"O não tem eleição é porque
vai ser algo fraudado, eleição
existe quando as coisas são sé-
rias", disse.

Apesar de Bolsonaro ter su-
gerido nesta segunda que pode
não disputar o pleito de 2022,
ele mesmo já deu declarações
indicando que vai se apresentar.
Ainda em 2019, ele já dava de-
clarações nesse sentido.

"Meu muito obrigado a quem
votou e a quem não votou em
mim também. Lá na frente todos
votarão, tenho certeza disso",
disse Bolsonaro em 20 de junho
de 2019, em Eldorado (SP).

No mesmo dia, ele disse que
poderia desistir da reeleição ca-
so fosse aprovada uma reforma
política.

"Olha, se tiver uma boa refor-
ma política, eu posso até, nesse
caldeirão, jogar fora a possibili-
dade de reeleição. Posso jogar
fora isso aí. Agora, se não tiver
uma boa reforma política e se o
povo quiser, estamos aí para
continuar mais quatro anos."

Mais recentemente, Bolsona-
ro também fez falas sobre a in-
tenção de concorrer de novo à
Presidência. Em 7 de julho, afir-
mou que pode não aceitar o re-
sultado.

"Eles vão arranjar problemas
para o ano que vem. Se este mé-
todo continuar aí, sem, inclusive,
a contagem pública, eles vão ter
problemas. Porque algum lado
pode não aceitar o resultado. Este
algum lado, obviamente, é o nos-
so lado, pode não aceitar o resul-
tado", disse em entrevista à rádio
Guaíba, do Rio Grande do Sul.

Mourão diz que, no lugar de Bolsonaro,
vetaria fundo eleitoral de R$ 5,7 bilhões
RICARDO DELLA
COLETTA/FOLHAPRESS

O vice-presidente Hamilton
Mourão (PRTB) afirmou ontem
que, se fosse sua escolha, vetaria
o fundo eleitoral de R$ 5,7 bi-
lhões aprovado pelo Congresso
Nacional na LDO (Leis de Dire-
trizes Orçamentárias).

A verba, destinada para o fi-
nanciamento de campanhas,
representa quase o triplo do
que foi usado no pleito munici-
pal de 2020 (R$ 2 bilhões) e nas
eleições gerais de 2018 (R$ 1,7
bilhão). A LDO baliza o governo

na elaboração do Orçamento
2022.

"Eu vetaria", disse Mourão a
jornalistas, na entrada do gabi-
nete da Vice-Presidência.

Ele também considerou o
montante aprovado pelos con-
gressistas como exagerado.

"Acho que está exagerado,
acho que é um valor exagerado.
Principalmente quando há pou-
co nós aqui tivemos uma situa-
ção difícil no governo para con-
seguir fazer um rescaldo de R$ 1
bilhão para que as obras não pa-
rassem. Então aí você tem a gor-
dura de uns R$ 3 bilhões, tran-

quilamente, que poderia ser
melhor empregada", afirmou.

Questionado, ele declarou
não saber que decisão o presi-
dente Jair Bolsonaro –a quem
cabe definir o veto ou sanção do
valor do fundo eleitoral –tomará
sobre o tema.

No domingo passado, depois
de deixar o hospital em São Pau-
lo onde esteve internado por
cinco dias, Bolsonaro chamou
de "casca de banana, uma jabu-
ticaba" previsão de R$ 5,7 bi-
lhões para o fundo eleitoral feita
por parlamentares.

"E eu sigo a minha consciên-

cia, sigo a economia e a gente
vai buscar um bom final pra isso
tudo aí. Eu já antecipo R$ 6 bi-
lhões para fundo eleitoral, pelo
amor de Deus", disse.

Um eventual veto de Bolso-
naro tem potencial de criar atri-
tos com parlamentares do cen-
trão, grupo político que hoje dá
sustentação ao governo.

Além disso, o presidente terá
sobre sua mesa a tarefa de deci-
dir se corrobora o discurso pú-
blico dele e de aliados e veta o
fundo inflado ou se engaveta es-
sa retórica e atende ao desejo da
maioria dos congressistas.

PRESSÃO

Nota
IRMÃO DE DEPUTADO DIZ À PF QUE TROCOU CELULAR E 
NÃO GUARDOU CONVERSAS SOBRE PRESSÃO POR VACINA

O servidor do Ministério da Saúde Luís Ricardo Miranda afirmou à
Polícia Federal que não tem cópia de segurança das mensagens
cujo teor, sustenta ele, mostra pressão recebida por dirigentes da
pasta pela compra da vacina indiana Covaxin. Ouvido na semana
passada no inquérito que apura irregularidades no processo de
aquisição do imunizante, Ricardo disse que trocou o celular e não
providenciou backup. Confirmada pela reportagem, a informação
foi revelada pelo jornal O Globo. Ele reforçou na PF o relato feito
no mês passado à CPI da Covid, segundo o qual durante o
processo de compra ele recebeu diversas mensagens e ligações de
seus superiores. Ricardo e o irmão, o deputado Luís Miranda
(DEM-DF), afirmaram que, no dia 20 de março, o presidente Jair

'Eu queria vacina! Vocês queriam
propina!', diz Randolfe a Bolsonaro

O vice-presidente da CPI da
Covid, senador Randolfe Rodri-
gues (Rede-AM), rebateu as crí-
ticas feitas pelo presidente Jair
Bolsonaro em uma publicação
compartilhada no Twitter con-
tra emendas que queriam agili-
zar a compra de imunizantes
contra a Covid-19 para o país.
Segundo Randolfe, enquanto
Bolsonaro queria "propina", ele
queria "vacinas".

"É lógico que eu queria vaci-
na o mais rápido possível. Salvar
vidas, pra gente, não é brinca-
deira e não é algo que se negocie
com intermediários. Queria a
Janssen, a Covaxin, a AstraZene-
ca, a CoronaVac, a Pfizer... Nos-

sa diferença é grande: eu queria
vacina! Vocês queriam propi-
na!", publicou Randolfe.

Bolsonaro compartilhou um
vídeo em que Randolfe aparece
defendendo a autorização de
uso emergencial das vacinas
Sputnik V e Covaxin pela Anvi-
sa (Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária). As duas vaci-
nas tinham autorizações de uso
em outros países, mas na altu-
ra, o Brasil ainda não havia au-
torizado.

Segundo o presidente, a ati-
tude de Randolfe estava aliada
ao presidente da CPI da Covid,
senador Omar Aziz (PSD-AM), e
a Renildo Calheiros, irmão do

relator da CPI, Renan Calheiros
(MDB-AL). Sem provas, Bolso-
naro afirmou que "via emendas"
os citados fizeram de "tudo" pa-
ra que governadores e prefeitos
pudessem comprar vacinas "a
qualquer preço".

Em contrapartida, Randolfe
afirmou que a conta é paga pelo
"povo brasileiro" e não pelo pre-
sidente do país e que fez emen-
das porque o governo federal
não garantiu a compra de imu-
nizantes e "sempre foi contra a
vacina".

Em entrevista à CNN na tarde
de hoje, Randolfe afirmou que
"chega a ser ridículo o tipo de
desespero do Presidente da Re-

pública". O comentário foi feito
após o parlamentar ser questio-
nado sobre os ataques feitos nas
redes sociais. Randolfe disse
que o vídeo publicado por Bol-
sonaro foi ao ar após ser assina-
do um contrato superfaturado
com a Precisa Medicamentos.

O senador também disse que
não se sente intimidado e man-
dou um recado para Bolsonaro,
ao vivo: "Presidente, pode se-
guir agredindo. Nós seguire-
mos te avaliando". Momentos
antes, o vice-presidente da CPI
citou que não só o presidente
como a família dele também
tem interesse nos desdobra-
mentos da CPI.

REAÇÃO

Terça-feira, 20 de julho de 2021

País
5

Bolsonaro foi alertado sobre as suspeitas envolvendo a
negociação da Covaxin. As declarações da dupla sobre a Covaxin
arrastaram Bolsonaro ao centro das apuração da CPI. No
depoimento à PF, o servidor público disse que o chefe do
Executivo fez anotações, inclusive nomes. O parlamentar também
será ouvido pela polícia. "Apesar de meu irmão não ter o
aparelho antigo, mas todas conversas ele printou, ele encaminhou
para mim. Provas existem. E eu quero colaborar. Vou entregar
tudo que for necessário para contribuir com a investigação",
disse o deputado à reportagem. "Tudo aqui que meu irmão não
tem mais ele me mandou na época. Eu tenho. Não tem nada
deletado aqui. Na PF, eu entrego tudo." O presidente tem
alegado que, após a conversa com os dois, solicitou ao então
titular da pasta, general Eduardo Pazuello, que averiguasse a
situação, mas que nada de irregular foi encontrado. 
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Britânicos saem às ruas para
festas com fim das restrições 

Um multidão de jovens inva-
diu as casas noturnas do Reino
Unido nas primeiras horas da
madrugada de ontem para co-
memorar o fim da maioria das
restrições contra a Covid-19 no
país,  tem sido chamado pelos
britânicos "dia da liberdade".

Apesar da euforia, o Reino
Unido enfrenta o pior momento
da pandemia desde janeiro,
com os números de novos casos
diários de contaminação da
doença voltando ao patamar de
50 mil, o maior número de con-
tágios diários da Europa. Previ-
sões estimam que os números
de novos casos podem chegar a
100.000 ao longo do verão. O nú-
mero de mortes, porém, perma-
nece em menos de 40 por dia,
ainda muito abaixo das mais de
1.000 mortes diárias que o país

registrou em janeiro.
Salas de espetáculos e está-

dios podem reabrir as portas a
partir desta segunda com plena
capacidade, e as casas noturnas
voltaram a funcionar. Além dis-
so, o distanciamento social e o
uso de máscara não são mais
obrigatórios, embora conti-
nuem sendo recomendados nos
transportes e nos estabeleci-
mentos comerciais.

O primeiro-ministro Boris
Johnson iniciou a nova etapa em
isolamento, depois de ter tido
contato com o ministro da Saú-
de, Sajid Javid, que teve o diag-
nóstico confirmado da doença.
O teste do premiê, no entanto,
até agora deu negativo.

Johnson se limitou a pedir
"prudência" e ignorou os pedi-
dos de um grupo de influentes

cientistas internacionais, que
alertaram para o "risco de minar
os esforços de controle da pan-
demia não apenas no Reino
Unido, mas também em outros
países".

Desde a meia-noite, quando
as restrições foram suspensas, a
madrugada foi agitada na capi-
tal do país. "Eu não podia dan-
çar fazia uma eternidade", disse
Georgia Pike, 31, em uma festa
em Londres. "Eu quero dançar,
eu quero ouvir música ao vivo,
eu quero a energia de estar em
um show, cercada de gente",
disse.

Também houve quem re-
ceasse a reabertura. "Eu tô mui-
to empolgado, mas ao mesmo
tempo tenho a sensação de que
a desgraça é iminente", disse
Gat Cartmill, 26.

COVID-19

Economia do
Rio deve voltar
a pré-covid em
setembro
ALANA GANDRA ABRASIL 

Caso o município do Rio
de Janeiro mantenha o ritmo
de crescimento atual, a eco-
nomia carioca deve voltar ao
patamar pré-pandemia em
setembro próximo. A previ-
são está no Boletim Econô-
mico do Rio de Janeiro, divul-
gado ontem pelo prefeito
Eduardo Paes e pelo secretá-
rio de Desenvolvimento Eco-
nômico, Inovação e Simplifi-
cação (SMDEIS), Chicão Bu-
lhões. O diagnóstico da situa-
ção ajuda nas tomadas de de-
cisões e na elaboração de po-
líticas públicas, segundo a
prefeitura do Rio de Janeiro.  

O documento avalia que a
aceleração da campanha de
vacinação contra a covid-19
deverá levar a um aumento
real do Produto Interno Bruto
(PIB, soma dos bens e serviços
produzidos no município)
municipal deste ano da ordem
de 5%, depois da queda esti-
mada de 5,6% no ano passado.

Outro ponto positivo apon-
tado pelo documento foi a ex-
pansão do mercado de traba-
lho nos últimos meses. De ja-
neiro a maio deste ano, foram
gerados 16 mil empregos no-
vos, dos quais a metade no
mês de maio. A maior parte
dos novos postos de trabalho
ocorreu no setor de serviços,
segmento da economia cario-
ca que mais emprega pessoas,
segundo dados do Cadastro
Geral de Empregados e De-
sempregados (Caged).

“Temos uma secretaria
que busca atrair investimen-
tos, para trazer para um bal-
cão único todos os processos
de licenciamento e facilitar a
vida daqueles que desejam
empreender na cidade do
Rio. Como consequência, es-
peramos mais riqueza, inves-
timentos e empregos sendo
gerados”, disse o prefeito.

INDICADOR
O Indicador de Atividade

Econômica (IAE-Rio), criado
pela Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico, para
acompanhar o comporta-
mento da economia no mu-
nicípio, mostrou tendência
de melhora nos últimos me-
ses, com crescimento de 5,2%
em abril, em relação ao mes-
mo mês do ano passado. Nos
quatro primeiros meses do
ano, o IAE-Rio evoluiu 0,8%,
em comparação a igual pe-
ríodo de 2020.

O secretário Chicão Bu-
lhões disse que a ideia é tor-
nar o Rio de Janeiro a melhor
cidade da América Latina pa-
ra abertura de empresas e li-
cenciamento de obras, em es-
pecial para negócios de baixo
impacto, que representam
mais de 80% da economia ca-
rioca. “A gente quer que você
abra a sua empresa super-rá-
pido e seja fácil de formalizar,
porque isso permite acesso a
crédito, recolher os impostos
e fazer contratações de ma-
neira correta. Isso traz cida-
dania, dignidade e diminui a
desigualdade”, disse.

O boletim mostra que a ta-
xa de inflação no município
ficou abaixo da média nacio-
nal. Nos 12 meses encerrados
em abril, o índice ficou em
6,6%, contra 8,1% do Índice
Brasil. A alimentação no do-
micílio, explicada pelas com-
pras de produtos pelas famí-
lias nos mercados, e os preços
administrados pelo governo
(como combustível, gás de
cozinha, energia elétrica) pu-
xaram a elevação dos preços
na cidade, com altas de 13,2%
e 9,6%, respectivamente.

O documento mostra, tam-
bém, a aceleração de três
pontos percentuais na taxa de
desemprego, que vinha em
tendência de alta desde 2017.
No primeiro trimestre deste
ano, como resultado dos efei-
tos da crise econômica gerada
pela pandemia da covid-19, a
inflação chegou a 16%, contra
13% no início do ano passado.

RETOMADA

Nota
EGITO ENCONTRA ANTIGO NAVIO MILITAR
E COVAS GREGAS EM CIDADE SUBMERSA

Mergulhadores encontraram raros destroços de
um navio militar na antiga cidade submersa de
Thônis-Heracleion - outrora o maior porto do
Egito no Mediterrâneo - e um complexo
funerário que ilustra a presença de mercadores
gregos, afirmou o país ontem.   A cidade, que
controlava a entrada ao Egito na foz de um
braço ocidental do Nilo, dominou a região por
séculos antes da fundação de Alexandria por
Alexandre, o Grande, em 331 antes de Cristo.
Destruída e afundada junto com uma vasta
área do delta do Nilo por vários terremotos e
maremotos, Thônis-Heracleion foi redescoberta
em 2001 na baía de Abu Qir, perto de

Alexandria, agora a segunda maior cidade do
Egito. O navio militar, descoberto por uma
missão egípcia e francesa liderada pelo
Instituto Europeu de Arqueologia Submersa,
afundou quando o famoso templo de Amun, ao
qual estava atracado, desabou no segundo
século antes de Cristo. Um estudo preliminar
mostra que o casco do navio de fundo chato
de 25 metros, com remos e uma grande vela,
foi construído mediante a tradição clássica e
também tinha características das construções
do Antigo Egito, afirmou o Ministério de
Turismo e Antiguidades do Egito. Em outra
parte da cidade, a missão revelou os destroços
de uma grande área funerária grega, que data
dos primeiros anos do quarto século antes de
Cristo, disse.

Em meio a disputa de
sucessão, premiê do
Haiti anuncia renúncia
E

m meio a uma disputa
sucessória pelo governo
do Haiti após o assassi-

nato do presidente, o primeiro-
ministro do país, Claude Joseph,
disse em ontem que vai renun-
ciar ao cargo.

Claude Joseph falou em entre-
vista ao jornal americano Was-
hington Post que vai entregar o
cargo a Ariel Henry, 71. Henry ha-
via sido nomeado primeiro-mi-
nistro e deveria tomar posse no
mesmo dia que o presidente Jove-
nel Moïse foi assassinado, no últi-
mo dia 7. Com a morte, a troca de
cargos não ocorreu.

Joseph assumiu o comando do
país e declarou estado de sítio du-
rante duas semanas, medida que
ampliou os poderes do Executivo.

Nesta segunda, ele afirmou ao
Washington Post que se reuniu
como Henry na última semana
para resolver a disputa, e que
aceitou entregar o cargo "pelo
bem da nação". "Todos que me
conhecem sabem que eu não es-
tou interessado nessa batalha, ou
em qualquer tipo de disputa pelo
poder", disse o premiê ao jornal
americano. "O presidente era
meu amigo. Eu estou interessado
em ver justiça".

Segundo a agência de notícias
AFP, a troca de governo deve
acontecer hoje, e Joseph deve ser-
vir como ministro das Relações
Exteriores.

Reportagens publicadas na úl-
tima semana pela imprensa co-
lombiana (mais de 20 suspeitos
pelo crime são ex-militares co-
lombianos) afirmaram que Clau-
de Joseph passou a ser investiga-
do como um dos mandantes do
crime. A ideia seria prender Moï-
se, alvo de contestação pela for-
ma autoritária com que governa-
va, mas, segundo as investiga-
ções, o primeiro-ministro teria
mudado de ideia e resolvido
mandar matá-lo. A polícia haitia-
na, que é subordinada ao gover-
no Joseph, negou que o premiê
esteja sob investigação.

De início, Joseph teve respal-
do da ONU e dos EUA para assu-
mir o comando do país, mas no
sábado passado, o Core Group,
que reúne embaixadores estran-
geiros, mudou de posição e de-
fendeu a formação de um gover-
no consensual e inclusivo, mas
sem Joseph à frente.

"Encorajamos fortemente que
o primeiro-ministro designado
Ariel Henry continue a missão
confiada a ele de formar um go-
verno", disse o grupo, em comu-
nicado no sábado passado. O Co-
re Group reúne embaixadores e
outros representantes de Brasil,
Alemanha, Canadá, Espanha, Es-
tados Unidos, União Europeia,
ONU e OEA (Organização dos Es-
tados Americanos).

Jovenel Moïse foi morto em ca-
sa na madrugada do último dia 7.
Sua mulher, Martine Moïse, ficou
gravemente ferida e foi levada a
Miami para receber tratamento
médico. Ela voltou ao Haiti no sá-
bado. O governo Moïse foi marca-
do por instabilidade, com protes-
tos violentos principalmente de-
pois de um aumento dos preços
dos combustíveis em 2018. Após
seu assassinato, o país voltou a
mergulhar no caos, com ações de
gangues armadas nas ruas, falta
de gasolina em postos e risco de
desabastecimento de comida.

Até agora, não se sabe quem
foi o mandante do assassinato
nem a razão do crime. Segundo o
governo haitiano, o presidente foi
morto por um grupo de mercená-
rios, que incluía militares colom-
bianos aposentados. Mais de 20
pessoas foram presas por cone-
xão com o caso.

A polícia haitiana acusou o
médico Christian Emmanuel
Sanon, 63, de ser o mentor do
crime e o prendeu. Ele vive na
Flórida, mas teria viajado ao
Haiti com planos de assumir o
comando do país.

Já Jorge Vargas, chefe da polí-
cia colombiana, disse que um ex-
funcionário do Ministério da Jus-

tiça do Haiti, Joseph Felix Badio,
deu a dois mercenários colombia-
nos a ordem de matar o presiden-
te. Mas não está claro se Badio,
por sua vez, estava seguindo as
ordens de outra pessoa.

Alguns dos mercenários sus-
peitos disseram, em depoimento,
que receberam a missão de pren-
der Moïse e levá-lo para o palácio
presidencial, mas que, ao chegar,
encontraram-no morto.

Ex-funcionário de uma unida-
de anticorrupção do Ministério
da Justiça, Badio é uma das mui-
tas pessoas procuradas pela polí-
cia haitiana, junto com o ex-sena-
dor da oposição Joel John Joseph,
acusado de fornecer armas para o
crime. Ambos são descritos como
"armados e perigosos".

A morte de Moïse acirrou a cri-
se política do país, que tinha no
centro da disputa uma discussão
sobre o término do mandato de
Moïse. Ele foi eleito em 2015 e de-
veria ter tomado posse em 7 de fe-
vereiro de 2016 para um mandato
de cinco anos. Em meio a acusa-
ções de fraudes, porém, o pleito
foi anulado e teve que ser refeito
no ano seguinte. Durante esse pe-
ríodo, o país foi comandado por
um governo interino.

Moïse saiu vencedor na nova
votação e assumiu o comando do
Haiti em 7 de fevereiro de 2017.
Como o mandato presidencial no
país é de cinco anos, ele alegava
que deveria permanecer no cargo
até fevereiro de 2022, portanto -
uma alegação apoiada pela Orga-
nização dos Estados Americanos
(OEA) e pelos EUA. A oposição,
porém, defendia que seu manda-
to deveria ter se encerrado em fe-
vereiro deste ano.

Em meio a essa discussão, o
então presidente decidiu sus-
pender dois terços do Senado,
toda a Câmara dos Deputados e
todos os prefeitos e passou a co-
mandar o país via decretos –o
que rendeu uma onda de protes-
tos contra o governo e acusações
de autoritarismo.
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Cardeal Tempesta

Pai, acolhei-os
em vossos

braços

C ontinuamos a rezar pelos falecidos durante
estes tão estranhos tempos de pandemia. A

dor das famílias e a consolação que vem do Se-
nhor devem ser uma oportunidade de oração pa-
ra todos nós. Peço a Deus Pai Misericordioso que
os receba em seus braços para a ressurreição e
glória da vida eterna. E que, também, traga con-
forto para as famílias enlutadas e restabeleça,
prontamente, a saúde daqueles que estão tra-
vando uma dura batalha contra a Covid-19.

Toda perda, de imediato, representa algo do-
loroso. Entre os milhares que faleceram tinham
pais de família, mães, filhos, amigos, familiares,
padres e bispos brasileiros que tiveram suas vi-
das interrompidas nesta pandemia, entre eles o
nosso predecessor, o Cardeal Eusébio Oscar
Scheid, SCJ. É uma tragédia de grandes propor-
ções que, por muitos e muitos anos, será lem-
brada como um momento de grande luto e so-
frimento. 

Além de cuidar da nossa vida e seguir todas as
orientações dos órgãos de saúde, e, também, se
vacinar quando chegar a sua vez, necessitamos
fortalecer o nosso espírito e a nossa fé. Isso é
muito importante para enfrentarmos esse mo-
mento difícil, que é a perda de entes queridos e,
muitas vezes, de famílias inteiras para a mesma
doença. Em ocasiões assim precisamos alimen-
tar nosso espírito com a certeza inabalável de
que Jesus Cristo se doou por nós na Cruz,  nos
alimenta com seu Corpo e Sangue na sagrada
Eucaristia, e no céu nos prepara uma morada. 

O cuidado sempre tem permanecido em nos-
sas igrejas, mantendo a adoção de todos os pro-
tocolos, como o distanciamento social, realizan-
do missas e celebrações on-line quando não pu-
derem ser presenciais, pois a evangelização é
parte fundamental do enfrentamento desse difí-
cil período. Somente com a nossa fé alimentada
é que conseguiremos superar essa pandemia,
pondo um fim nessa doença, para que muito em
breve a nossa vida possa minimamente voltar ao
normal, tendo aprendido a importância da fra-
ternidade em meio à nossa fragilidade.

Peçamos a Nossa Senhora da Esperança, con-
solo dos cristãos e auxílio nas doenças, que dê
força suficiente para os profissionais da Saúde
que trabalham na linha de frente do combate à
pandemia. Com jornadas exaustivas lutam in-
cansavelmente para salvar mais e mais vidas.
Agradeçamos pelas vidas salvas, que com certe-
za, são em quantidade infinitamente maior do
que as mortes. Nas missas deste domingo, ore-
mos especialmente para os profissionais da saú-
de, para que não se contaminem pelo vírus, e
que possam voltar para as suas casas, todos os
dias, com o coração cheio de alegria e amor por
realizarem uma missão tão especial.

A pandemia tem outra face cruel, além das per-
das daqueles que amamos, que é a questão eco-
nômica. Muitas famílias foram impactadas pela
pandemia e perderam renda e emprego, e muitos
foram morar nas ruas das cidades. Não podemos
nos esquecer de repartir o pão, pois Deus retribui
em dobro. As ações em nossa arquidiocese para
arrecadar mantimentos, quentinhas, roupas, co-
bertores e outros objetos para as famílias carentes
devem continuar e serem incentivadas entre os
paroquianos e paroquianas. Não podemos acei-
tar que nenhuma vida exista sem dignidade. Te-
nho pedido a todos os párocos que fortaleçam as
ações sociais em suas igrejas, para que cada vez
mais alimentos possam ser distribuídos e alcan-
cem mais pessoas que tanto precisam.

Consagremos nossa vida a Nossa Senhora, in-
tercessora de seus filhos e filhas junto a Jesus Cris-
to. Que ela console os corações aflitos pelas per-
das de seus entes queridos e conceda muitas bên-
çãos a todas as famílias. Que a vacina chegue logo
para todos, protegendo aqueles que amamos. 

São Sebastião, nosso advogado contra as epi-
demias, rogai por nós!
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